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29ª Reunião Plenária do Clube de Bolonha

Nos dias 10 e 11 de novembro, na Agritechnica, 
aconteceu o Encontro Plenário Anual do Clube 
de Bolonha, com o tema geral de ‘Mecaniza-

ção Agrícola e Sustentabilidade’. Com três Sessões, 
a primeira dedicada à ‘Sustentabilidade e economia 
circular’, a segunda ao ‘Potencial de Eletrifi cação de 
máquinas agrícolas’, e a terceira à 'Maquinara para 
a produção e distribuição de forragens'.

As diferentes intervenções dos Oradores 
nas Sessões 1 e 3 são resumidas abaixo, ten-
do em conta os aspetos que podem ser mais 
interessantes para os leitores agrotécnicos. Os 

textos completos das apresentações podem 
ser descarregados a partir do site do Clube de 
Bolonha (www.clubofbologna.org). A próxima 
edição da Agriworld abrangerá a Sessão 2 so-
bre eletrifi cação.

Sessão 1.- Sustentabilidade e 
economia circular

• Avaliação da sustentabilidade
A primeira pessoa a falar foi Giuseppe Ga-

violi, com uma apresentação intitulada ‘Im-

MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA E 
SUSTENTABILIDADE:

• ECONOMIA CIRCULAR
• PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE FORRAGEM

Resumo das palestras realizado por:

Marco Fiala.- Secretario Geral
Luis Márquez.- FM
Clube de Bolonha
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portância da avaliação da sustentabilidade e 
da economia circular na produção de maqui-
naria agrícola’ na qual destacou a necessida-
de de sustentabilidade em condições de re-
curso limitado. 

Na introdução, falou sobre o aumento da ne-
cessidade de todos nós, e em particular das nos-
sas organizações econômicas, pararmos de con-
sumir e desperdiçar recursos sem estarmos cien-
tes do que fazemos, do quanto consumimos e do 
quanto poderíamos melhorar para nossas ativida-
des sustentáveis.

Usou a defi nição da Comissão Mundial das 
Nações Unidas para o Ambiente, que afi rma que 
‘O desenvolvimento sustentável é o desenvolvi-
mento que satisfaz as necessidades do presente 
sem comprometer a capacidade das gerações fu-
turas de satisfazer as suas próprias necessidades’ 

Por isso: 
• É necessário adotar novos princípios para orientar 

o nosso desenvolvimento, uma vez que o antigo 
modelo de ‘consumir e descartar’ não funciona.

• Temos de agir, medir e avaliar o estado dos nos-
sos processos e comportamentos, e estabele-
cer planos de mudança. 

• Os planos devem ser apoiados por indicadores 
de tendência quantitativa e resultados.

Como resumo da sua apresentação, salientou 
que, para ser cada vez mais sustentável do ponto 
de vista ambiental, energético e de recursos na-
turais, é necessário determinar os resíduos gera-
dos e a sua poluição, manter os produtos e ma-
teriais em uso, e regenerar os sistemas naturais.

Com base em considerações sobre a neces-
sidade absoluta de avançar rapidamente para uma 
sustentabilidade muito melhor das nossas ativi-
dades econômicas, destacou a importância da 
avaliação da sustentabilidade, como um proces-
so consciente, cientifi co e documentado, para 
apoiar a consciência e criar as bases para a cons-
trução de ações de melhoria. 

A análise do impacto ambiental é o primei-
ro passo recomendado, até uma abordagem es-
truturada, como a Avaliação do Ciclo de Vida, uti-
lizando as orientações e ferramentas fornecidas 
pela família de normas ISO 14040. 

A segunda recomendação o que se deve é 
construir, em cada organização econômicas, um 
verdadeiro Sistema de Gestão Ambiental, tal 
como defi nido e apoiado pela família de normas 
ISO 14001. Isto dá estrutura, força e continuida-
de às ações de melhoria e práticas de sustenta-
bilidade. É necessária a chamada ‘economia cir-
cular’ baseada nos princípios de desenho de re-
síduos e poluição, na manutenção de produtos e 
materiais em utilização e na regeneração dos sis-
temas naturais.

Na sua palestra apresentou várias possíveis 
aplicações da abordagem da economia circular, 
identifi cando múltiplas ações e a sua lógica sub-
jacente. Partindo de materiais para utilização e re-
síduos para prevenir, o foco muda para a reutili-
zação e nova fabricação, para introduzir algumas 
das muitas possibilidades de prolongar a vida ati-
va dos produtos.

Afi rmou ainda que a logística inteligente é 
outra forma de reduzir o desperdício. Além dis-
so, destacou a opção de substituir a propriedade 
física por um modelo de produto como um ser-
viço, para melhorar ainda mais a sustentabilida-
de do negócio.
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As tecnologias modernas permitem a in-
trodução eficaz de gémeos digitais dos nossos 
produtos e do seu ambiente, permitindo simu-
lações e antecipação aos problemas e também 
oportunidades para ações de melhoria da sus-
tentabilidade. 

A Inteligência Artificial é uma ferramenta mui-
to poderosa para apoiar o uso bem-sucedido de 
modelos digitais, permitindo o uso de grandes 
quantidades de dados em simulações comple-
xas e análises alternativas. Isto pode aumentar a 
capacidade da empresa de avaliar e planejar pro-
cessos mais sustentáveis e rentáveis.

No final, ainda foram tomadas algumas con-
siderações sobre a real necessidade de parceria 
entre diferentes atores econômicos, para unir es-
forços e cooperar em ações de sustentabilidade, 
uma vez que a maioria deles requer uma visão 
completa da vida do produto e contribuições con-
sistentes de várias partes interessadas.

É evidente que máquinas agrícolas mais sus-
tentáveis influenciam melhores práticas agrícolas 
e um ambiente agrícola mais sustentável.

A conclusão é que a sustentabilidade am-
biental é de extrema importância para a indústria 
das máquinas agrícolas, bem como para todas 
as outras atividades econômicas. É também ver-
dade que os princípios geradores da sustentabi-
lidade e da economia circular são absolutamen-
te processáveis e potencialmente muito eficazes 
na nossa indústria. 

Por vezes é difícil de 
implementar, muitas vezes 
com resultados parciais no 
início da viagem, mas é cer-
tamente a única alternativa 
credível para construir um 

futuro da Terra o que também será bom e aceitá-
vel para as gerações futuras.

• Redução das emissões de CO2
A segunda intervenção foi liderada por Fa-

biene Seibolt, e tratou da ‘redução das emis-
sões de CO2 até 2030’ através da comunicação 
de ações na Alemanha para cumprir os acordos 
nacionais e internacionais relacionados com as 
‘mudanças climáticas’ através da redução das 
emissões de CO2.

Apresentou os resultados do projeto EKo-
Tech financiado com verba publica para o cultivo 
de trigo, milho e forragens em explorações mo-
delo que representam a agricultura típica alemã. 
A partir desta informação, pôde se prever a utili-
zação de combustível e de terrenos aráveis a ní-
vel econômico nacional através da utilização de 
vários dados estatísticos agrícolas para 2015. Es-
tes números permitem o cálculo da redução das 
emissões de CO2 entre 2015 e 2030.

• Máquinas para agricultura inteligente
A terceira intervenção foi feita por Muneji 

Okamoto sobre como ‘as máquinas agrícolas e 
a agricultura inteligente podem contribuir para al-
cançar os objetivos de desenvolvimento susten-
tável (ODS)’.

Apresenta o programa Kubota para resolver 
três problemas:

Etapas no sistema KSAS 
da Kubota.
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1. Concentrar-se no desenvolvimento de máquinas 
agrícolas para trabalhar em campos de grande 
escala, a fim de satisfazer a crescente procura 
global de alimentos.

2. Melhorar a produtividade através da mecaniza-
ção da agricultura para abordar as populações 
crescentes da Ásia e de África.

3. Utilização da Agricultura Inteligente para apoiar 
a agricultura no Japão, onde a população agrí-
cola está em declínio.

Desenvolve as ações em duas linhas: ‘Fun-
cionamento automatizado de máquinas agrícolas’ 
e ‘agricultura de precisão orientada por dados’. A 
‘Operação Automatizada de Máquinas Agrícolas’ 
é realizada em três etapas: direção automatizada, 
automação e operação não tripulada sob super-
visão humana, e operação completa não tripula-
da (em estudo).

Para uma agricultura de precisão baseada em 
dados, se trabalha para minimizar o tempo de ina-
tividade da máquina, melhorar a produtividade e 
a qualidade das culturas com uma abordagem fo-
cada no sistema conhecida como KSAS (Kubota 
Smart Agri System). 

Sessão 3.- Máquinas para a 
produção e distribuição de 
forragens

• Melhorias e perspectivas para a produção 
de forragens 

A primeira apresentação desta sessão foi dada 
por Stefan B'ttinger, Universidade de Hohenheim 
(Alemanha), que na introdução utilizou as informa-
ções fornecidas pela FAO para a classificação de 
terras agrícolas que distinguem entre terras agrí-
colas e terras em prados permanentes e pasta-
gens. As terras agrícolas também incluem terre-
nos sob prados e pastagens temporárias, e terre-
nos sob culturas temporárias. A FAO não distingue 
entre terras com culturas temporárias para a pro-
dução de forragens para alimentação animal e ou-
tros fins. O mesmo tipo de cultura pode ser utili-
zado para fins diferentes. As estatísticas sobre a 
proporção de terras agrícolas com forragens tem-
porárias não são facilmente acessíveis.

A forragem pode ser dividida em culturas per-
manentes e temporárias. As culturas permanentes 
são principalmente culturas herbáceas ou herbáce-

Análise da composição da forragem 
por analisador NIR.

Enchimento completo da 
caixa de reboque utilizando a 

análise de imagem.
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as cultivadas, tais como pastagens permanentes 
ou cultura silvestre como num prado; globalmen-
te, desempenham um papel fundamental na pe-
cuária. As culturas temporárias intensivas incluem 
três grupos principais: cereais (fi bra, proteínas e 
minerais), leguminosas (ricas em proteínas e mi-
nerais) e raízes (amido e açúcar).

Estes três tipos de culturas são fornecidos a 
animais em prados, como feno e como silagem. 
A silagem de milho, centeio, cevada, trigo e gra-
ma é forragem verde preservada pela fermenta-
ção que retarda a deterioração. Com o silo é mais 
fácil de manter um nível consistente de qualidade.

As pastagens e pastagens permanentes culti-
vadas cobrem 26% da área terrestre do mundo e 
70% da área agrícola mundial. No total, esta área 
diminuiu signifi cativamente entre 1990 e 2000. O 
aumento dos rendimentos devido ao aumento da 
produção não poderia compensar esta perda de 
superfície cultivada.

Devem ser tomados em consideração vários 
parâmetros para a melhoria da produção de forra-
gens. A tendência para uma maior qualidade de 
forragem, o aumento dos rendimentos e a dispo-
nibilidade de poderosas cadeias de máquinas es-
tão cada vez mais a levar ao silo em vez da pro-
dução de feno. As perdas de colheita e de arma-
zenagem são resumidas de acordo com o tipo de 
produção de forragens; as perdas mínimas são 
conseguidas com baixa humidade. Também com 
silagens pode obter uma qualidade mais consis-
tente de forragem.

 Para melhorar a qualidade das forragens co-
lhidas, é essencial otimizar o tempo de corte. Es-
pecialmente para o primeiro corte da temporada, 
está disponível um período de apenas 2 a 5 dias. 
A altura de corte deve estar entre 5 e 7 cm. Por-
tanto, o crescimento da planta é mais rápido devi-
do à atividade de fotossíntese das restantes par-
tes verdes. A impureza também é reduzida com 
partículas de solo. A gestão da erva para a henifi -
cação e o raking causam perdas de colheita prin-
cipalmente de partes partidas de folhas secas.

A produção de milho e outros cereais é tam-
bém otimizada pelo tempo de colheita. Grande 
infl uência tem o comprimento de corte e o tipo e 
intensidade do processamento.

Para a otimização económica da produção de 
silagem é necessária uma correspondência exa-
ta do equipamento (ceifeiro, unidades de trans-
porte, equipamento de armazenamento). Devido 
às diferenças de desempenho e transporte, esta 
correspondência deve ser adaptada e é necessá-
ria uma melhor informação e comunicação entre 
todos os participantes.

• Principais condutores de clientes e 
tendências de maquinas para a colheita de 
fenos e forragens 

A segunda apresentação desta 3ª Sessão foi 
de Philipp Mijmken (Claas Saulgau GmbH), que 
afi rmou que os desenvolvimentos e tendências 
futuras devem começar com a consideração dos 
clientes e as suas necessidades.

Centrando-se na produção leiteira, a ligação 
entre a procura global de leite e a quantidade 
produzida torna-se clara, o que infl uencia direta-
mente o preço de mercado. Por conseguinte, o 
primeiro motivador essencial é identifi cado com 
o preço do leite. 

O preço do leite e a sua evolução, em com-
binação com os custos de produção, determinam 
a rentabilidade da produção leiteira. 

Os custos de produção estão diretamente 
relacionados com o cultivo, caracterizados pela 
quantidade e qualidade e, por conseguinte, in-
fl uenciados pela tecnologia de colheita forragem. 
Com base nisto, podem ser derivados os requisi-
tos essenciais e as tendências futuras da tecno-
logia de colheita.
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Uma tendência global é a procura crescente 
de leite com um número de explorações agríco-
las em declínio, levando a um aumento do tama-
nho do rebanho e do rendimento médio do lei-
te. Isto requer uma tecnologia poderosa, reduto-
ra de perdas, de colheita com um elevado grau 
de fi abilidade.

A cadeia do processo de recolha de forragem 
pode ser dividida em três passos: corte, secagem 
e embalagem. A tecnologia de corte coloca eleva-
das exigências de fi abilidade, baixa contaminação 
das culturas e tecnologia de condicionamento. 

A fenifi cação continuará a fazer parte da ca-
deia de processos em muitas partes do mundo 
no futuro e será reforçada pela intensifi cação dos 
condicionadores. Para além da efi ciência, a fi abili-
dade também ganhará importância neste domínio. 
Várias tecnologias são usadas em todo o mundo 
para girar, desde ancinhos de rodas até ancinhos 
rotativos e combinações. Em geral, há uma neces-
sidade crescente de baixa poluição das culturas. 

Carrinho misturador com 
sistemas de recolhimento e 

descarga.

Paralelamente à otimização dos passos indivi-
duais do processo, é necessária uma visão geral 
da cadeia de colheita e suporte através da análise 
de dados com a ajuda da digitalização.

• Distribuição de forragens e evolução de 
TMR (Ração Total Mista)

A terceira apresentação desta sessão foi de An-
drea Ugatti e Jacopo Ferlito das Indústrias Faresin.

Salientam que, de todos os custos associados 
à pecuária, o principal é representado por alimentos 
com percentagens que variam entre 45 e 65% do to-
tal das despesas, dependendo das áreas geográfi cas 
e da disponibilidade de alimentos própria produção.

Como em qualquer outro processo industrial, 
o processo de alimentação também requer uma 
atenção crescente, especialmente para reduzir er-
ros de prática e perdas de nutrientes.

Os custos alimentares dependem apenas, em 
parte, das matérias-primas, mas são fortemente 
infl uenciados pela correção e efi ciência do proces-
so de alimentação. O processo TMR (ração mis-
ta total) visa fazer uma distribuição uniforme dos 
valores nutricionais para toda a manada, preser-
vando a função física dos alimentos e limitando 
a escolha dos alimentos.

O papel da tecnologia na Zootécnica é ser ca-
paz de otimizar processos, agindo como um ele-
mento de apoio para o operador, e o novo papel 
da mecânica é ser capaz de usar opções inteligen-
tes e sustentáveis, integrando tecnologias de su-
porte para a tomada de decisão.

Até 50% das perdas ocorrem durante a pre-
paração mecânica da TMR. Para melhorar o pro-
cesso de alimentação é necessário medir cada 
fase desde o processo de carga até ao controle 
da digestão do animal.




